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Ninguém deve esquecer-se que o crime traz consigo

uma grande complexidade, quer relativa ao grau de

sofisticação ou singularidade da sua organização, o que

se reflete no processo de investigação. Do ponto de

vista jurídico, o processo envolve grandes desafios

legislativos; do ponto de vista social o seu impacto é

muito vasto, por um lado pelo efeito negativo que traz às

vítimas; por outro lado porque, numa grande maioria dos

casos, os supostos transgressores/ as são

condenados/as perante a sociedade antes mesmo de

serem julgados em tribunal. 

Mas o importante é identificar e responsabilizar

aqueles/as que cometem atos criminosos.
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